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RESUMO 

A imagem negativa das mulheres negras é uma das questões cruciais no processo 
de desconstrução do racismo, uma vez que essa imagem interfere nas relações 
afetivas, nas relações de trabalho, nos processos educacionais enfim, em todas as 
situações sociais. Desde o ano de 2001 com a Conferência de Durban da qual o 
Brasil foi signatário muitas ações ganharam impulso e nessas a produção de livros 
infanto juvenis os quais consideramos de grande importância, pois, direcionados 
para as crianças e adolescentes, prioritariamente, as imagens apresentadas nos 
livros, sobretudo os que são encontrados no Programa A Cor da cultura apresentam 
versões de categorias interseccionalizadas em direção positiva. Nesse sentido, 
pretendemos apresentar análises dos livros, As tranças de Bintou, O cabelo de Lêle, 
nos quais se encontram discursos de positividade para a mulher e a criança negras. 

Palavras-chave: Imagem positiva. Mulher negra. Literatura. Racismo.  

INTRODUÇÃO 
 

 Este trabalho se dispõe a analisar a partir de duas obras literárias infanto 

juvenis que abordam a temática afro-brasileira, a importância da disseminação e 

valorização da imagem da mulher negra, para que haja uma quebra dos 

preconceitos e discriminações vigentes para com as pessoas negras, em especial à 

mulher negra. 

 Tomando como referencial de ação a Conferência de Durban (2001) , 

sobretudo no que afirma sobre a existência do racismo: “No entanto , o impacto mais 

importante de Durban para o Brasil foi mesmo a mudança na percepção sobre a 
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existência e as consequências do racismo no Brasil” e a  lei 10.639/03, partimos do 

pressuposto de que a fase da infância carece de muitos trabalhos na linha de 

valorizar a cultura afro-brasileira, pois tanto os estudantes quanto os docentes 

passam por situações extremamente conflituosas em sala de aula. Esses conflitos 

sem resolução se arrastam para outras fases do desenvolvimento humano e 

terminam por formar adultos distantes da sua origem e com uma vivência de não 

acolhimento na escola e na sociedade como um todo. 

Orientadas pela necessidade de ações educativas voltadas para as crianças 

tomamos como de grande relevância e eficácia o trabalho com a literatura infantil 

afro-brasileira. Assim, partimos nesse trabalho do pressuposto definido por Mariosa; 

Reis (2011): 

A literatura infantil pode influenciar de forma definitiva no processo de 
construção das identidades das crianças. A literatura serve, muitas 
vezes, como fonte de significados existenciais que poderão ser 
aplicados ao mundo real. Então, conforme Abramovich (1989, para 
que o indivíduo possa formar a sua própria identidade, ele precisa 
recriar a realidade e imagina - lá. E nisto a leitura de contos infantis 
tem contribuição fundamental. [...] 

  

Dessa forma, demos conta da nossa proposta a partir da narrativa presente 

nos livros As tranças de Bintou e O cabelo de Lelê apoiadas no corpus teórico 

constituído pelos conceitos de embranquecimento (HOFBAUER, 2006); democracia 

racial (FERNANDES, 1989; GUIMARÃES, 2006); raça (TELLES, 2004); 

reconhecimento étnico (D’ADESKY,1997); gênero (SCOTT, 2012); cultura (GEERTZ, 

2008); intersecionalidade da discriminação de raça e gênero (CRENSHAW, 2002).  

Na parte da análise dos dados utilizamos a técnica de análise de conteúdo 

(BARDIN, 2011) pelo fato de que por esse percurso  identificamos os discursos além 

dos explícitos:  os que estão em uma fala, na vestimenta e demais aspectos. 

De acordo com o arsenal teórico citado, contextualizamos tanto o meio social 

e cultural das personagens femininas negras, quanto a estética indicada na 

narrativa, corroborando para a compreensão acerca da hegemonia ou não do 

padrão estético eurocêntrico e da intersecionalidade de forma positiva.  

1. DISCRIMINAÇÕES INTERSECCIONALIZADAS (GÊNERO E RAÇA) 
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 A partir da análise da narrativa dos dois livros infanto juvenis, As tranças de 

Bintou e O cabelo de Lelê, tornou-se importante ressaltar  que as ideologias que 

inferiorizam o povo negro de modo geral, e a mulher negra em particular são 

construções sociais e  assim sendo, recorremos a Manoel Bonfim, citado por 

Hofbauer, 2006, p. 238,  por afirmar que a  “inferioridade racial”, (...), serve 

exclusivamente a um projeto político de dominação”, ou seja, essa suposta 

inferioridade “exclusiva” à população negra é resultado de uma construção social 

que visa a superioridade da raça branca em detrimento das demais.  

 Esse projeto político de dominação refere-se ao desejo de grupos que ao 

longo dos séculos pretendem “limpar” a sociedade, em um processo chamado 

embranquecimento. Nesse processo há um direcionamento para o extermínio das 

raças ditas inferiores, seja através do cruzamento com brancos (embranquecimento 

biológico), ou pela aculturação (embranquecimento cultural), porém nenhum deles 

deu certo e a consequência disso foi um país miscigenado, para o qual foi criada a 

ideologia denominada, democracia racial. 

 Entretanto, vale ressaltar que o extermínio da juventude negra em dias atuais 

é afirmado pelos números dos vários tipos de violências que acometem esse 

segmento populacional e que estão registrados em pesquisas, a exemplo dos 

mapas da violência elaborados por Waiselfisz  (2011); (2012) 

 Diante da criação e fortalecimento da democracia racial, dialogamos com 

Florestan Fernandes (1989, p. 13) pois este afirma que: 

  

a democracia racial não só se arraigou. Ela se tornou um mores, 
como dizem alguns sociólogos, algo intocável, a pedra de toque da 
“contribuição brasileira” ao processo civilizatório da Humanidade.  

 Corroboramos com a citação porque a ideologia da democracia racial 

disseminou-se fortemente e tornou-se presente em dias atuais. Esta ideologia é 

encontrada nas falas cotidianas além de emprestar argumentos para as telenovelas, 

programas humorísticos e publicidade dentre outras produções midiáticas. Esta 

ideologia promove um “solo” e supostamente neste se instala a ideia de que há   

uma relação harmoniosa entre pessoas negras e não negras e de forma mais 
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perversa, forja uma explicação para a situação de desigualdade social e racial 

atribuindo às pessoas negras a responsabilidade por estarem em situação de 

vulnerabilidade social. 

 Todavia, diversas pesquisas vêm questionando sobre esta ideologia 

inquirindo que, se houvesse realmente esta “democracia racial”, boa parte das 

pessoas negras não estaria em posição de vulnerabilidade social. 

 Na Conferência de Durban foi declarada a não existência da democracia 

racial:  

Hoje, parece consensual nos círculos governamentais, sociais e 
acadêmicos formadores de opinião que o racismo e a intolerância persistem 
no Brasil e devem ser combatidos por meio de políticas específicas 
coordenadas. O mito da democracia racial perfeita caiu por terra, substituído 
pela possibilidade da democracia racial em construção. (SABOIA; PORTO, 
2011, p.25) 

 

  Esse quadro de vulnerabilidade social é detectado quando a comparação 

ocorre em todas as situações sociais das quais citamos: mercado de trabalho, 

moradia, direito à escola, assistência hospitalar e inserção na vida política. Assim, 

Fernandes (1989, p.17) complementa dizendo que,  

Tanto na estrutura ocupacional quanto a pirâmide educacional deixam uma 
participação ínfima para o negro e o mulato, assinalando uma quase 
exclusão e uma marginalização sistemática (...). Os fatos – e não as 
hipóteses – confirmam que o mito da democracia racial continua a retardar 
as mudanças estruturais.  

 

 Vale ressaltar que uma das estratégias de combate à democracia racial é a 

utilização da perspectiva multiculturalista pois há situações, que segundo Guimarães 

(2006, p. 280) “(...) necessita reconhecer as novas identidades sociais baseadas na 

raça e na cultura, ou seja, os novos grupos sociais e atores políticos (os negros, os 

indígenas etc.)”. No que diz respeito ao combate do preconceito e discriminações 

raciais, é preciso um trabalho voltado para a valorização da cultura negra, em seus 

diferentes aspectos e instituições sociais. 

Na fala de Guimarães nota-se que ele se refere a dois conceitos distintos, o 

primeiro refere-se à raça, que de acordo com Edward Telles (2004): no Brasil a raça 
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tem respaldo diretamente na cor da pele, no fenótipo do negro mas, ressaltamos, a 

definição de raça não deve ser mantida no campo estritamente biológico; e o 

segundo conceito diz respeito à cultura, que na visão de Geertz (2008,p.4),  é um 

emaranhado de teias as quais foram tecidas pelo próprio ser humano, de forma 

contextualizada, dentro da qual há acontecimentos sociais, diferentes 

comportamentos e processos nas diversas instituições. 

 Cruzando conceitualmente a raça e a cultura confirmam-se a produção social 

de ideologias enquanto obra humana e no âmbito étnico-racial identifica-se uma 

especial incidência sobre a estética negra combinada com a questão de gênero.   

Ressaltamos que as mulheres negras sofrem preconceitos e discriminações 

de maneira intersecionalizada (raça e gênero). A discriminação na linha de 

Crenshaw são de três tipos: discriminação contra grupos específicos, a mista ou 

composta e a estrutural. A discriminação contra grupos específicos “é um tipo de 

discriminação que procura mulheres específicas que são intersecionais”; a 

discriminação composta “é o efeito combinado da discriminação racial e da 

discriminação de gênero” [...]; o tipo estrutural ocorre quando “o peso combinado das 

estruturas de raça e das estruturas de gênero marginaliza as mulheres que estão na 

base.” (CRENSHAW,2004, p.12)  

A intersecionalidade dos termos ganha adequação para a realidade social 

brasileira:  

No caso do Brasil, o conceito adquire significado especial, pois as relações 
de gênero e raça, cada vez mais, são reconhecidas como estruturantes das 
desigualdades sociais. Uma compreensão desses processos que inter-
relacionam torna-se indispensável para uma melhor reflexão e atuação dos 
diversos segmentos da sociedade que buscam consolidar a democracia a 
partir da redução das  desigualdades de gênero e raça (CRENSHAW, 2004, 
p.4) 

 

A partir desse entendimento é possível identificar os desdobramentos dessa 

interseção e de como a mesma afeta a vida das mulheres negras, seja em violências 

doméstica, em utilizações do corpo mulher para exploração nas mídias ou na 

situação de tráfico de pessoas: a mulher negra é sempre “a carne mais barata do 

mercado”, da forma como a intérprete Elza Soares brada. 
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A imagem negativa da mulher negra inclusive vista fora da intersecionalidade 

de gênero e raça foi construída histórica e socialmente, portanto, é de inestimável 

importância a análise sobre a representação das imagens femininas negras em 

fontes literárias que serão trabalhadas com crianças, em especial, nos espaços 

escolares. 

 

2. OS LIVROS EM ANÁLISE  

Com a prática da técnica da análise de conteúdo segundo a ótica de 

Laurence Bardin, que visa a descoberta do que está imiscuído numa fala, num 

gesto, no cenário, na vestimenta, há a possibilidade de recortar os discursos 

presentes nas obras com relação à questão de raça e de gênero, identificando se os 

mesmos são positivos ou negativos para com a menina ou mulher negra. 

2.1 As tranças de Bintou 

O livro da autora, Sylviane A. Diouf, publicado em 2005, relata a história de 

uma menina negra, chamada Bintou, que sempre questionava o fato de não poder 

ter tranças, apenas usar birotes, conforme pode ser apreciada na ilustração do livro 

e no trecho: “Meu cabelo é curto e crespo. Meu cabelo é bobo e sem graça. Tudo 

que tenho são quatro birotes na cabeça”. (DIOUF, 2005) 

Figura: Ilustração dos livros no  livro As tranças de Bintou. 

 

Fonte: https://www.google.com 

https://www.google.com/
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O livro que tem textos escritos acompanhados de ilustrações demonstra que 

Bintou e sua família moravam em uma aldeia africana, usavam trajes com grafismos 

africanos, lindas túnicas, turbantes e colares, tinha a culinária bastante variada a 

exemplo do que é citado: peixe, arroz, carneiro, bolinho de peixe com molho 

apimentado.  

Acerca da capacidade de sonhar das crianças, percebe-se que Bintou sempre 

sonhou em ter tranças, porém segundo a tradição da sua comunidade as meninas 

eram proibidas de usá-las, para não serem corrompidas com a vaidade e o egoísmo 

prematuro. A partir dessa proibição, identifica-se a construção cultural dos limites na 

perspectiva de gênero feminino. Todavia, esta norma separada pelo “muro” do 

gênero traz uma valorização à cada etapa da vida humana e para a infância. Pela 

imposição deste tabu, há a compreensão por parte da comunidade de que o período 

da infância feminina é dedicado às brincadeiras e novas amizades. 

 Em nossa apreciação a aparição feminina no livro tem o toque de aumento 

da visibilidade positiva das mulheres, uma vez que estas aparecem em diferentes 

fases do desenvolvimento humano (infância, adolescência, adulta e velhice) e dessa 

forma, fica evidenciado o nível de respeito à autoridade das pessoas com mais idade 

e o cuidado dedicado às crianças. 

O cuidado com as crianças é praticado no sentido de que as experiências 

infantis não sejam poupadas ao ser humano em desenvolvimento, no caso a menina 

Bintou. O cuidado processado em observância ao momento de transição é 

apreciado no livro na atitude corajosa de Bintou, que, mesmo criança, arrisca-se 

para salvar dois garotos que estavam se afogando e os salva.  

 Por esse ato de bravura, fica implícito que a menina estava passando por sua 

passagem da fase de criança para mocinha; do uso de birotes para o uso das 

tranças. Essa transição é mostrada com a pergunta: “Diga-nos o que você mais 

deseja”? E antes que ela respondesse, sua irmã Falou, diz: “Ela sonha com tranças”, 

e sua mãe disse: “então você terá suas tranças”.  

 No dia seguinte, pela manhã, vovó Soukeye, chama Bintou em seu quarto, 

passa um óleo perfumado em seus cabelos, e refaz seus birotes, mas desta vez, 

com lindos enfeites em forma de pássaros coloridos, Bintou fica muito feliz e 
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satisfeita: “Eu sou Bintou. Meu cabelo é negro e brilhante. Meu cabelo é macio e 

bonito. Eu sou a menina dos pássaros no cabelo. O sol me segue e estou muito 

feliz”.   

 Para a discussão sobre a estética negra, o tratamento dispensado aos 

cabelos é pleno de significação positiva pois qualifica o elemento (o cabelo) com os 

adjetivos: perfumado, brilhante, macio, bonito confluindo para os momentos de 

felicidade de Bintou. 

 Aumentando a contextualização sócio - cultural a/o leitor/a há aspectos da 

religiosidade com detalhes de uma cerimônia de batizado do irmão de Bintou que 

com apenas oito dias de nascido, e antes de começar a festa, sua tia, chamada Safi, 

raspou a cabeça dele para apresenta-lo a todos. No contexto da religiosidade da 

comunidade africana, a cabeça é o centro das energias do corpo. Na estrutura 

religiosa tem lugar privilegiado a pessoa mais velha, que na função de liderança 

desempenha algumas ações, a exemplo da reza feita no ouvido do bebê, por 

Serigne Mansour, invocando o nome (Abdou) que em seguida será anunciado a 

todas as pessoas da comunidade como já era de costume. 

  As sinalizações apresentadas para quem faz a leitura do livro remetem a 

compreensão de que se trata de uma comunidade africana, com a cultura nativa 

intacta, nos mais diversos aspectos, na religião, na vestimenta, adornos, penteados, 

conhecimentos passados de geração em geração, como o uso das tranças. O mais 

velho liderando as cerimônias religiosas, são exemplo do predomínio da identidade 

desta comunidade, pois de acordo com Nilma Lino Gomes (s.d., p.41), a identidade 

“Indica traços culturais que se expressam através de práticas linguísticas, festivas, 

rituais, comportamentos alimentares e tradições populares referências civilizatórias 

que marcam a condição humana”.  

Portanto, fica explícito que a identidade vai muito além da cultura, engloba o 

quesito social, político e histórico. Dessa forma, a alta valorização da estética negra 

se faz presente, enaltecendo tanto o fenótipo, quanto a cultura, a história, a 

sociedade como um todo.  

 Percebe-se então, que o foco da narrativa centrado no fenótipo feminino 

negro, com ênfase no cabelo de Bintou, enaltecendo a beleza do cabelo crespo, fato 
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que combate as discriminações e preconceitos referentes às pessoas negras e aos 

cabelos crespos. Em nenhum momento da história, Bintou critica a textura do seu 

cabelo, apenas discorda do penteado, por admirar as tranças e não birotes.  

São esses detalhes que trazem a diferença na análise e a partir da análise de 

conteúdo segundo Bardin, vemos que nos pequenos gestos e falas podemos 

capturar questões cruciais, como o caso do cabelo (aparentemente Bintou não gosta 

do cabelo), mas se formos analisar a fundo, perceberemos aspectos imiscuídos 

entre uma cena e outra. Logo na primeira página fica claro qual é o sonho da menina 

Bintou, “Meu nome é Bintou, e meu sonho é ter tranças”. Então a questão é em 

relação ao penteado, e não ao tipo de cabelo.  

Portanto, esta obra positiva a beleza negra, contribuindo com o rompimento 

de estereótipos negativos representados nas mais diferentes mídias e instituições, e 

sendo assim este livro torna-se um ótimo material pedagógico, que pode contribuir 

para o enfraquecimento do racismo e discriminações raciais, até porque, segundo a 

visão de Jacques D’Adesky este reconhecimento étnico, “deve realizar-se tanto em 

nível individual quanto coletivo”. (1997, p.167), portanto, não basta você fazer o seu 

reconhecimento este ocorre porque foi e tem que ser socializado com o maior 

número de pessoas possíveis. É imprescindível que todos os seres humanos que 

sofrem algum tipo de preconceito, de discriminação, que experimenta a exclusão 

social, tenham esse pertencimento, esse reconhecimento do seu valor, só então, 

com todos juntos lutando em prol de uma mesma causa, poderemos lutar contra o 

preconceito do outro, promovendo para que não haja na sociedade qualquer vestígio 

de inferioridade e para isso é fundamental trabalhar a autoestima das pessoas 

desde cedo. É um passo primordial. 

2.2 O cabelo de Lelê.  

 

Esta obra é uma produção de Valéria Belém, lançada no ano de 2012, que 

fala de uma menina que tem muita curiosidade em relação ao seu cabelo, e vai em 

busca de respostas no livro intitulado, Países Africanos, e lá descobre uma 

diversidade de cabelos e passa a valorizar o seu. 
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Figura: As belezas dos cabelos 

  

Fonte: https://www.google.com.br/search?q=o+cabelo+de+lele 

 

         Lelê não gosta do que vê - de onde vêm tantos cachinhos? Esta pergunta 

remete à constante pergunta da menina e essa resposta ela encontra em 

um livro tipo enciclopédia que traz a história de todas as culturas e assim descobre 

sua história e a beleza da herança africana.  

O livro começa com questionamentos importantes e retrata de forma objetiva 

a realidade das crianças na escola, ao se deparar com outras crianças de culturas 

diferentes, cores da pele e texturas de cabelos diferentes e daí então ganha 

centralidade os questionamentos: de onde vem meu cabelo? Por que o meu é 

diferente do coleguinha? Porque minha cor de pele é diferente do coleguinha? são 

perguntas que devem ser respondidas de forma a não criar preconceito ou 

sentimento de poder sobre o outro, e sim orgulho de suas origens e respeito às 

outras culturas.  

Valéria Belém valorizou a estética negra feminina e nesse processo, 

afirmamos que, além de haver a elevação da autoestima da criança negra, (que ao 

ler a obra sentirá um orgulho de pertencer a cultura afro-brasileira), haverá o 

respeito das crianças não negras. Dando expansão a essa colocação, Horta(s.d.) 

afirma:  

[...] Desconhecendo parte de sua história na infância e não 
encontrando nela aspectos de semelhança o futuro adulto terá, 
certamente, problemas com a sua afirmação como sujeito. Olhar – se 
-à ao espelho e não saberá reconhecer naquela imagem refletida o 
que ali é realmente seu, sendo assim a identidade estará perdida. 

  
 

https://www.google.com.br/search?q=o+cabelo+de+lele
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 Desenhando o contexto social, fica registrado no livro que Lelê aparenta ser 

uma criança de classe social com um certo poder aquisitivo, pois tem acesso aos 

estudos e um contato próximo com os livros pois a mesma vai até a biblioteca com o 

objetivo de responder as suas dúvidas internas sobre sua origem e a dos cachos de 

seu cabelo: A motivação vem na constatação: “Toda pergunta exige resposta. Em 

um livro vou procurar! Pensa Lelê, no canto, a cismar.” (BELÉM, 2012) 

 O comportamento de Lêle em relação aos livros ressalta uma valorização do 

gênero feminino, uma vez que ao longo da história da formação da sociedade 

brasileira, a distância da figura feminina a determinados ambientes sociais, é fato. 

Outro dado no livro acerca da valorização feminina reside na quantidade de 

personagens femininas existentes na historinha: ao todo há quatro personagens e só 

um personagem do gênero masculino.  

  
Gênero” como substituto de “mulheres” é igualmente utilizado para 
sugerir que a informação a respeito das mulheres é necessariamente 
informação sobre os homens, que um implica no estudo do outro. 
Este uso insiste na ideia de que o mundo das mulheres faz parte do 
mundo dos homens, que ele é criado dentro e por esse mundo. 
(SCOTT, 2012, p. 3) 

  

 Ao descobrir os vários tipos de cabelos e a sua origem africana; ao conhecer 

a sua história a personagem Lêle começa a valorizar-se, o que fortalece seus laços 

de identidade étnica. Essa mudança é visibilizada com a personagem que se sentia 

triste com seu cabelo, e ao conhecer sua história e a dos seus antepassados, 

começa sentir com grande orgulho e pertencimento à cultura dos povos africanos. 

 
Depois do Atlântico, a África chama e conta uma trama de sonhos e 
medos. De guerras e vidas e mortes no enredo. Também de amor no 
enrolado do cabelo. Puxado, armado, crescido, enfeitado, torcido, 
virado, batido, rodado. São tantos cabelos, tão lindos, tão belos! 
(BELÉM, 2012) 

 

A obra enaltece a beleza negra feminina e a diversidade de cabelo e dessa 

forma contribui para a desconstrução do racismo. A trama de O cabelo de Lelê a 

partir da ressignificação dada ao cabelo oferece elementos para desmontar a 

nefasta expressão tão usada no Brasil: cabelo “ruim”. O tratamento qualificador ao 
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cabelo é um importante argumento para o enfraquecimento da ideologia do 

branqueamento que exalta a estética “branca” eurocêntrica. 

 
Lelê gosta do que vê! Vai a vida, vai ao vento, brinca e solta o 
sentimento. Descobre a beleza de ser como é. Herança trocada no 
ventre da raça. Do pai, do avô, de além-mar até. O negro cabelo é 
pura magia. (BELÉM, 2012) 
 
 

  CONCLUSÃO 

 

A partir do que foi discutido, fica explícito, que estes livros podem ajudar de 

maneira significativa o combate ao preconceito e discriminações raciais, pois em 

todos eles há o predomínio da valorização da identidade negra, nos mais diferentes 

aspectos, seja ele social, cultural, étnico e religioso. 

 Identificamos também que as imagens femininas representadas nos mesmos 

trabalham fortemente na autoestima das personagens e isso pode ser reproduzido 

para os atores sociais da vida real, com personagens negras felizes, mesmo com 

classes sociais estabelecidas em acentuada desigualdade social, continuam 

perpetuando seus saberes e valorizando sua cor de pele.  

A aceitação e a valorização do fenótipo negro e a centralidade na figura 

feminina é visível nas obras trabalhadas (As tranças de Bintou e O cabelo de Lelê) e 

isso favorece à formação de um olhar que intersecionaliza o gênero e a raça de 

forma positiva. A positividade encontrada nas obras seja dando à pessoa negra, à 

mulher negra, um lugar social (grupo familiar, por exemplo), a visibilidade positiva 

para os traços identitários fenotípicos, o cabelo em especial, são dados que 

contribuem para a quebra de preconceitos e discriminações raciais. 

O contexto das narrativas se trabalhadas desde a infância favorecerá a que 

se obtenha resultados satisfatórios no que diz respeito à elevação do auto estima e 

esse aspecto corrobora para que as pessoas firmem o seu pertencimento étnico, a 

sua origem histórico-cultural e assim poderá tornar-se mais engajada na luta por 

uma sociedade que a veja como mulher e negra na perspectiva humanizante. 
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Se junto à essa construção de uma imagem positiva tivermos uma sociedade 

politizada no sentido de evidenciar a desigualdade social e de como esta é gerada e 

mantida, aí, sim a sociedade poderá vir a ser verdadeiramente harmoniosa, e 

igualitária, ou seja uma real democracia racial.  
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